
Premio sem castigo 
são governadores do PSDB ou 
aliados os mais complicados, pois 
parece haver disposição do gover-
no federal de fazer cumprir a lei. 
Ela determina que uma das únicas 
válvulas de escape — as antecipa-
ções de receita orçamentária 

(AROS) — deve-
rá estar quitada até 
o final do exercício 
em que as opera-
ções foram realiza-
das. Faltando pou-
co mais de dois 
meses para tal, já 
se pode prever a 
situação aguda 
que será enfrenta-

Assim como, havendo acerto, cabef-- ;  da pelos Estados nas próximas 
prêmio. Sendo a premiação uma--: semanas. Em São Paulo, incor-
prática incomum nas esferas porou-se às práticas rotineiras 
vernamentais, é preciso saudá-la,, :',•1: da administração a busca de pa-
pois revela que alguns hábitos gar o 13° com um empréstimo 
lutares, usuais no universo priva-_,,, r  tomado em dezembro, para ser 
do, vão sendo assimilados pelos' quitado no início do ano  seguin- 
poderes públicos. 	 . :te com a receita do IPVA, de pre- 

Primeiro, a face boa. O estímulo ferencia pago à vista, com des-
aos adimplentes se constata a par- , - jconto generoso. 
tir da informação reproduzida 	Os Estados têm obrigações da 
tem pela Gazeta Mercantil de que ordem de R$ 100 bilhões e estão 
as unidades federativas adimplen-=;.?em processo de renegociação de 
tes vão fazer jus a urna regalia: se-L;/suas dívidas com a União. Ou se-
rão autorizadas a tomar novos em-,":"Lja, trata-se de um momento par-
préstimos para que possam realqr–ticularmente importante para 
zar investimentos. Como isso serial j:ias relações entre ambos, e no 
proibido pela Resolução 2.008 do qual se convive com as votações 
Conselho Monetário Nacional, de- da emenda de reforma adminis-
verá ser adotado um critério de trativa, entre cujos objetivos es-
excepcionalidade. tá o de viabilizar a recomposição 

De pronto, ganham os próprios, do equilíbrio fiscal dos Estados. 
aliados ou afins. O Ceará de Tasso Já se calcula que meio milhão 
Jereissati, do PSDB; o Paraná de de funcionários estaduais estejam 
Jaime Lerner, do PDT; e a Bahia, com o emprego em risco, por não 
cujo governador é Paulo Souto, do terem estabilidade e porque se 
PFL, estão na pole position como cria ambiente propício ao enxuga-
candidatos aos beneficios. Outros mento das máquinas. Pouco se 
completarão a lista, chegando a tem feito, entretanto, para ferir 
dez o número de Estados que têm grave iniqüidade, como a da exis-
respeitado as exigências de equilí- tência de um núcleo restrito de 
brio orçamentário, o que corres- funcionários com regalias inad-
ponde a adotar uma postura de- missíveis, e, pior, mantidas ou am-
cente para não provocar desequilí- pliadas após a aposentadoria, co-
brio e inflação. "Sete Estados es- mo se se desejasse criar uma ca-
tão numa situação horrível, dez mada social de gerontocratas (ou 
são recuperáveis e dez estão pessoas maduras em plena forma) 
bem, e três destes passam com sem poder político, apta a usufruir 
louvor na nossa avaliação", se- um padrão de Primeiro Mundo à 
gundo informa fonte do Ministé- custa de Tesouros miseráveis. 
rio da Fazenda. Gastando o que não têm com 

Segundo, a face podre. Em con-• quem não precisa, os governos 
seqüência de desmandos históri- descumprem obrigações de inves-
cos, 17 Estados declaram não sa- timento, sem contudo atuar com 
ber se terão dinheiro para pagar o ânimo e celeridade na venda de 
13° salário em dezembro. Entre es- bens públicos, como faria uma em-
tes figuram São Paulo, Rio e Rio presa. Se agora há prêmio, é preci-
Grande do Sul. Entre os quatro so que não falte castigo para quem 
com maior dívida pública mobiliá- age com omissão, empurrando a 
ria, só Minas Gerais escapa. Agora crise com a barriga... 

A situação econômica dos 
Estados constitui um ci-
poal capaz de enredar a 

União. E, como se constatou pelos 
números disponíveis até agosto, é 
Suficiente também para inviabili-
zar o equilíbrio fiscal em 1995, 

' pois um déficit de 
2,5% do PIB em oi-
to meses represen-

) ta o pior sinal da-
, do aos executores 
do plano de estabi-
lização e virtual-

' mente fora do con-
trole deles. Se há 
— ou houve — cri 
me, cabe castigo. 

A Fazenda premia 
os Estados 

adimplentes, mas 
isso é o bastante 
para castigar os 

outros? 


